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Resumo 

Os polímeros oriundos de recursos renováveis despertaram um interesse crescente nos últimos 

anos em razão, principalmente, de questões ambientais, sendo o Poli(Ácido Láctico) (PLA) 

considerado o polímero mais promissor para diversas aplicações. No entanto, os filmes 

desenvolvidos à base apenas de PLA dispõem de muitas limitações, e para superara-las à 

incorporação de argila na matriz tem se mostrado eficiente, bem como, de óleos essenciais. Em 

especial, a argila Cloisite 30B (C30B) tem sido bastante utilizada nos trabalhos científicos para 

melhorar as propriedades de biopolímeros e, particularmente, o desenvolvimento de filmes 

antimicrobianos com a incorporação de Óleo Essencial de Orégano (OEO) têm atraído grande 

atenção da indústria alimentícia. Poucos trabalhos relataram a produção de sistemas ternários 

com a combinação de aditivos naturais e argilas em biopolímeros, o que justifica a condução 

de mais pesquisas sobre as aplicações potenciais de sistemas ternários para embalagem de 

alimentos. Assim, o trabalho teve como o objetivo desenvolver via moldagem por compressão 

filmes de PLA, PLA/C30B e PLA/C30B/OEO para potencial aplicação em embalagem de 

alimentos. O processamento dos filmes ocorreu em uma Prensa Hidráulica (Solab, SL-11/15) a 

170 °C, durante 2 min/pressão atmosférica e, em seguida, a pressão foi elevada para 4 t/2 min. 

A propriedade de barreira à luz visível foi medida em decaplicata usando um Espectrofotômetro 

Cary 60 UV-Vis (Agilent Technologies) operando entre 400 e 700 nm. A espessura dos filmes 

apresentou uma variação entre 0,15–0,19 mm. Os resultados mostraram que os filmes de PLA 

Puro foram os que exibiram os maiores valores de T%, porém, com a incorporação de C30B e 

OEO ocorreu o aumento de opacidade. Um filme que possui uma alta opacidade pode não ser 

o mais apropriado para ser comercializado, contudo, um valor elevado de T% pode causar a 

decomposição acelerada de alimentos sensíveis à luz, desta forma, é crucial elucidar que a 

aplicação de filmes transparentes ou opacos depende do tipo de produto alimentício que será 

embalado. Os materiais transparentes que são aplicados em embalagem de alimentos permitem 

que a luz seja transmitida, como o plástico e o vidro, o que acarreta nos alimentos a perda de 

nutrientes, sobretudo, no leite, sucos de fruta e óleos. A T% dos filmes de PLA Puro reduziu de 

forma linear com o aumento de C30B na matriz em consequência do empilhamento das 

camadas de argila, dificultando a passagem de luz através dos filmes. A incorporação de OEO 

aos filmes de PLA/C30B aumentou a T% em referência aos filmes incorporados apenas com a 

argila, indicando que o OEO melhorou a transparência dos filmes. Portanto, a combinação entre 

PLA/C30B/OEO para embalagem é uma proposta promissora, contudo, outras análises devem 

ser realizadas para melhor compreensão da aplicação pretendida. 
 

Palavras-chaves: Argila, Biopolímero, Embalagem, Filmes, Óleo Essencial de Orégano.  

 
1 Pós-Graduação em Ciência e Engenharia dos Materiais, LAPCON/UFPI, lrcs.carneiro@gmail.com; 
2 Curso de Bacharelado em Engenharia de Materiais, CT/UFPI, lucasilvo@gmail.com; 
3 Pós-Graduação em Ciência e Engenharia dos Materiais, LAPCON/UFPI, tsaeng3@yahoo.com.br; 
4 Pós-Graduação em Ciência e Engenharia dos Materiais, LAPCON/UFPI, rrenatabarbosa@yahoo.com. 

http://www.institutoidv.org/

